
JlJ1'1ESSID!DE\i·f quaes lhe cumpre, satisfa~er es-1 ria necessidade l?ara o homem- E' assim tudo na vida. 
~ l}J\j ~ , ta outra ordem de necessidades, o trabalho,-polS que sem elle A satisfação d'uma necessi-

em harmonia com os seus re- não póde o mesmo satisfazer as dade faz crear logo outras ne-
-=- crursos e com a sua condição suas multiplas necessidades, e a cessidades. 

AS 
social. prova está em que á medida que Na nossa sociedade, porem, 

Assim como para poderem Casos ha mesmo em que o elle se vae adeantando no cami . tão desmoralisada e tão corrupta, 
manter-se necessitam ~ nações homem, pelas exigencias da so- nho da sciencia e' da mora.lida- essas necessidades são por vezes 
dinhe~o, gente e i:numções, as ciedade tem de dar satisfação á de, o trabalho vae sempre pro- senão na maior parte d' ellas to
machinas e os relogios, constan- sua vaidade, . e esse facto explica duzindo uma remuneração cres- madas na accePtYãO de um ca
!es 'º!1certos, e as emprez~ até certo ponto a affirmação cente e proporcional áquelle ade- pricho, e sua satisfação traz en
mdustnaes, tal~~to e pruden~ia 1 que um distincto economista fez antamento. tão desastrozas consequencias, 
nas suas adm1ms rações assll'!1 i de que a satisfação da vaidade é O augmento da producção como iefelizmente todos os dias 
tambem o _homen::i p~a ~er vi- muitas vezes uma necessidade do trabalho, a força de habito e estamos vendo. 
ver necess1t~, pnmerro do <JUe tão imperiosa como a fóme. o sentimento de dignidade são E assim como umas neces-
tud~, de alimentação e deves- No numero d'essas necessi- as causas determinantes d1 pro- sidades criam outras, quando os 
tuanEs. . dad . dades secundarias, mas que em gressão indifinida das necessi- meios nos proporcionam ensejo 

stas necess1 es es_tão m- muitos e determinados casos se dades, como progressivas são para as satisfazer dentro do jus
contestavelm~te relaaonadas tomam indispensaveis lembram- tambem essas causas na nature- to e do possível, logo a:ffastemos 
com o exer~ao <!as suas facul- nos por agora as que se referem za humana. d'e~f~~ocesso, o resultado se
àacb physicas, mtellect_u~ e ás de Jamilia, de sociabilidade, de E' geralmente sabido que 0- .r.á.. do preciso para então 
moraes, e se não fore~ sau.sf~tas, ! hygiene, de ~strucção, de edu- operario que mais traballia, é s~tisfazer ~ necessidades prima
º homem succumbir~ vtctima- cação, de distracção, da sensa- tambem aquelle, que, em regra nas, e assim ter-se de succum
~o pela fome, pelo frio ou pela ção do bello, de bem estar, e do mais consome isto pelo que res- bir pela fóme, pelo frio, ou pela 

oença.. . . , conforto. peita á producção do trabalho. doenç:l\ 
Satisfeitas, poré~ ellas, e Ja Sabemos bem que as neces- A questão do habito consis- O homem tem necesidade, 

que o h<;>mem vae vivendo, ou- sidades mudam com a edade, te em ser elle proprio uma se- primeiro do que tudo, de traba
tra~ mmtas vão apparecendo de gostos e paixões dos homens, gunda natureza, e crear assim lhar. Pelo trabalho adquire os 
vanados genero~. A.quellas po- e que sendo progressivas e inde- novas necessidades, e é por isso meios para as necessidades pri
rem? são . as pnmanas porque, finidas não têem uma extensão mesmo que logo que haja meios marias á vida-alimentação, ha
a ex1stenc1~ do homem depende J fixa e limitada; e é opinião se- de satisfazer uma necessidadé, d' - bitação e vestuario. - Progride e 
da sua sausfação, emqu~to que · gura o affirmar-se que as neces- esse facto resultam immediata- economisa. 
estas ou~ras são perfeitamente sidades augmentam á proporção mente novos desejos, novos gos- Sat~s.faz então á necessidade 
secundanas. . que os meios de as satisfazer au-1 tos e portanto novas necessidades. da famiha, obdecendo ao precei · 

. A ~oral, ~ hygiene, e a ex- gmentam t?tmbem, e que a civi- Ninguem ignora que o pri- to da religião, base dê toda a 
penen~a da vida é que devem lisação progride. meiro cuidado do homem ao ver- n::ioral e de todo o systema so-
P!oduz1r no homem o esclare- A par, porém, das necessi- se com vestuario e habitação é 1 c1al, e ainda e sempre em atten
cime~to da ra~ã~, para poder de· dades a que nos vimos de rete- logo ver se consegue tornar-se 1 ção aos seus haveres, •cria, ins
termmar os lurutes dentro dos rir, temos tambem como prima- ! um dandy, e adornar a sua casa. true e educa os seus filhos na 

íJ©l!.al r- íJ 1 . 1 1 J ~ fl li'11 to, em que os seios arredondados, 1 pequenas sombrinhas de variega· tanto, no vasto aertxlroiy.o, on-
~ t.:i IJ UJJ arfavam compassadamente; nos 1 das côres, a resguardai-as do sol; de havia logares reservados, a 

AVENTURAS 
DO 

ares ia uma matinada enorme, i petits crevés, calça afiambrada, pataco por cabeça, ia uma azafa
em uma chilreada de passaros, 1 éahindo quasi em bocca de sino, ma enorme, n'um trabalhoinces
contentes, ,·oando celeres, em 1 nas botas de chagrin, chupando sante e sem parar; operarios, 
procura do biscato, na doca, on- em grandes fumaças,charutos que suando em bica, esticavam cele-

Conde de Medicoff de fôra construido o aerodromo, servem para varias vezes; pançu· res, os cabos que prendiam o 
tremulavam ao vento, bandeiras, . dos proprietarios, feita a digestão quadruplano, que se baloiçava, 
pavilhões de varios paizes, em ! do seu almoço, emfim, tudo ca- arfante e bem feito, em andas de 
que predominavam os da Russia; 1 minhava para a doca, na anda querer fugir; outros, enrolavam, 
no Cavado, nas suas aguas cris- insofrida, de verem, a primeira em um pequeno molinete, o cabo 
tallinas e socegadas, corriam os vez da sua vida, a ascensão de principal, que ao soar o costuma
escaléres do Club Fluvial, empa- um quadruplano, em que subiria, do larga, seria cortado pelo en
vesados, com as suas tripulações, 1 ares em fóra, o illustrissimo viado da Russia, o duque de 
braços e pernas nuas, remando,~ Conde de Medico:ff. E no largo Gaioll0.:ff, que, todo sério e incha· 
compassados e velozmente; bar-

1

\ terreno da doca, na areia que do, os olhos piscos por causa da 
cos, abarrotados de gente, vi- queimava, sem uma rombra ami- sua eterna myopia, suava por 
nham dos lados de Fão, á força ga que protegesse as cabeças, a quantos póros tinha, encadema
de vara, caminho da doca. Era, não ser os guarda-soes de todas do em um uniforme de official 
emfim, uma azafama enorme. as côres, que punham garridas de Cossacos, recamado de galões 
Lavradeiras, em fatos domin-

1 
colorações n' aquelle conjuncto e oiro, se achava sentado em um 

gileiros, abundantemente oiradas, garrido, premia-se uma enorme estrado, adrede feito para elle, de 
grossos CQCdões, de onde pendiam multidão de gente, insubmissa e caixotes vasios de petroleo, co
corações de filigrana; lavradores, · anciosa, na espectativa do nunca bertos por um tapete e encima
grossos varapaus de lodo, chapeu visto; de quando em vez, corta- do esse trono, por um docel feito 
desabado, viela em punho, can- vam o espaço, em sulcos de fogo de bandeiras; em outro estrado, 
tavam ao desafio, cantigas, em e fumo, estalidos de foguetes; vi- maior e mais largo, em que o 
que predominava a nota erotica; vas atroadores echoavam ao lon- A:ffonso da Netta, consumira to
senhoritas da villa, passinho miu· ge, em applausos enthusiastas, da a sua sciencia carpinteirai, to
do, resguardando-se do sol, com em victores de alegria. E no en- mavam assento as atJthoridades 

EM ESPOZENDE 

( IOYEW lllDIT A E • • • SEI GRACA ) 

XI 
Raiára, sereno e bello, aquel

le domingo. Parece que a Nau
reza quizera associar-se, com to
das as suas galas, á festa que 
n'esse dia se realisava n'esta vil
la. Um sol ardentissimo punha 
scintilações multicolôres no ro
cio,. que cahira durante a noite, 
tremeluzindo no calice das flores; 
nuvens diaphanas, de um a?.Ul 
transparente, corriam rapidas, 
o1fuscando, de vez em quando, o 
sol; no rego da Egreja, raparigas 
de pernas roliças e penugenµs, 
de uma penugem aloirada, batiam 
as redes, com um esforço violen-

1 • 

pratica do beni, e no exercício 
âo util e do agradavel: destrae
se e procura para a velhice o seu 
bem estar e o seu confôrto, Com 
economia e intelligencia conse
gue pelo trabalho, seguramente, 
todos estes proficuos resultados. 

& pelo contrario fôr entre
!?iar o próducto do trabalho á sa
tisfação do vicio, e assim, com<> 
sua consequencia inevitavel, en
trar na pratica do desregramento 
e de perdição, aquelles e:ffeitos 
beneficos que resultam do em
prego dos meios que deixàmos 
exposto, converter-se-hão em 
males constantes que affectam 
todo o seu otgfhis o; e a fome,. 
o frio, ou a doen virão pros-
rar na fria lagea do sepulchro o 

homem que nem foi util a si, 
nem á sociedade. 

Satisfaçam-se pois as neces
sidades impreteriveis dos ho
mens, mas sati zendo-se em 
tudo á regra dos bons costu
mes. 

À. 
~ 

Grande reelame f'• 
postae• de 

Espozende e .Fãe 
Cada serie de 12 postaes de 

Espozende, todos âi:fferentes 
'70 reis. 

Serie de Fão 1 o, difierentes 
80 reis. 

Ninguem deve por tão insi-

da terra, representantes da Ca
mara Munici(>al, Junta de Paro
chia, Club iiuvial, Liga Naval 
etc: correspondentes de vari JS 

jornaes do Porto e da capital, to
mavam notas nos seus canhe
nhos, avidos de sensaÇões novas; 
outros retinham na sensibilidade 
das chapas dos · seus Kodaks, o 
espectaculo unico e fascinador, 
que se representava aos seus 
olhos; de um ladÇj para outro o 
Conde, encadernado em um fato 
de brim branco, à militar, a ca
beça, onde referviam em enor
missimos cachões, as ideias e os 
inventos, coberta por um bonnet, 
em que se desenhava, nitido e 
brilhante, uma miniatura do seu 
quadruplano, andava de um para 
o outro lado, em um sem des
canso extraordinario. 

Ordens rapidas sabiam da 
sua bocca, sobrepujada por um 
bigode ralo; mal tinha tempo 
para corresponder a tantos aper
tos de mão, a agradecer com o 
bonnet, a tantos applausos de en· 
thusiasqio, a tantas acclamaçõeS 
de festa, E no seu qrão reflletia-





A sua P"~ria 

ANHA QE JESUS MOlfEIRl VIU.lRllHO 

espea·a a pr•fw""1áta :4oà 1eu1 61-
timaueia fregdlN& 

No mesmo ~ ha •ma 
mercearia bem ;bontàdá ond6 

1e enoantrcmwodo1 o gerieroa tk primlira qualidade. Vi
n/&01 vw""--,J[~, bebidaa estrtlng1iraa cert1.ejaria, bolachaa, 
gurjo, châ, café e a optima manteiga da fa1'1ica cl'Aneorci. 



A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

ENSAIOS ETHNOGBAPHl~OS 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, A!'SIGNATURA-Beino,llhas 
e Colon1as, anuo ( 1908) · ..••• 

A..' venda por estes dias 

~B~ : 51 : ~~ : ®r : · ~-:-§li LJf ! ~ ... d~~ 

Brazil ...•..• . ........•.... 
Acceitam-se correspondentes em lo 

das as localidarles . 
Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· 

ra o ultramar, mo reis, 

5 E 
UIYILEGIO na.um m 

Toda a correspoodencia deve ~ er 1li
rigida ao Oirector rlo PHOTO·REVISTA 
- Rna dr. Fabrica, 55-1•01•&0. 

º<:> .. 

•~n.A. • .A. 

j OS ANJOS .~ 
,·' IJA TERHA ~; I ·o MELHOR ROMANCE DO LAUREADO ~ 
~ !i:SCBIFTOB. m!l!·i· 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 

Enrlque Perez E8crich 
Edição Magnificamente lllustrada 

Cada TolD .. a oo r8. 
( 'ada Fa11ciculo 20 r8. "' 

Valiosos brind~s aos srs. assigoantes 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

IJaleo lllpp ... .,•••,, ••••l•ea&e ••e&oft•••• ,...,.. _...,1110 intnito de ser grata ao favor com qnA o 
.., -ade paltal- llle Por&•••• e h•itee&•r1• eeral publico acolheu a sua primeira tentativa •• ., ....... "*'•• ••••••e •••elre. -Os Filhos do Trabalho, que tão extra-

A effi.eacia d'e&te xarope, evidentemente provada em mult11 ordia · 1io ~grnno tem tido 11os seus assi-
tbsarv.1çõe.s nos bospíLaes e na clinica parLieolar dos maia dia- gnanies, resolveu eacPtar uma outra 
tinctoa medieos d' este palz, lnou o Conselho de Saude Pu- edição-• Os oAjos da Terra»-distiibu· 

iodo aos srs. as~iµnanles. 
blica dn Reino a approval-o (disLincçlo que lhe nlo mereceram Tallo•os lh·indes 
outras preparaç&ls), e a oonsideral-o om Terdadeiro especib Lº BBJNDE 
contra as bronchita, tmtW agudas COMO cAronioa.t, dJJ~. la. 111 Dez Llbrns Ena Ouro 
"'rtlbelclu, toue cormúsa e aalÃMGliOCI, der do Pft'O. Ut:an'll 1 :ll.º IH\INOE 
de lan{IU8. - contra Iodai ª' irrita9(Ju "'"'°""· I! um~ obrigação lo empreslimo porto· 

Cada fraaeo está acompanhado de um impreaao com o ptre- ). ~U l-' l tJ . 3º10 tltl mor-; podeodo o seu 
,b6flr.. m ~.JSSll'< l t' Ull1 p• em 11 de ter que o Conselho de Saude deu ao go-.enao, e com aao Cinco con•o• -.e Rét8 

nções dos principaea medieos de Li~ ~das,.. 3.º BBINDE w::.::WI· ~ -../ ~ p ~ ~::::••• :~ :R~;:E Para ••· 

~:..;-:= e7. @)'Ido ~;A. ~~ ! d"~:S fü•mo:~'::,:~:u• competeot" 
~~ M1umeotojodeprataporaco11e. 

'fil~ ue de 111eohoru11 · . Os brintles •e• ão distribuídos se~uodo 
1e,.s11t geral - Pharaaeia rraoee. filHs a extracçào da toleria que se realise de· 

íl
'li pois !Je coacluida a .obra_ e em conformi· 

Jmall -JC.BJall-....-o&. dade com o aaouuc10 feito DdS capas do 
' ultimo fascículo e do ultimo torno. 

~ Toda a obra cu>tará apenas aprox1-
~~~~4s:::dd : ~ ' .ij O ~E : ~~ madarnente i~80U ftH3. 

Para Ta0à8Iad~1ira. S. Vice ate, Pnnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SA~
' u ontvi1fou e Buen 1iS·Avres. 

A.STURIA!IJI em ·~H de Fr,·êreiro 

Para a Madei1 a, Pernemhuco Bahia Rio de Janeiro, 
l!iaoto• Montevid~u e Buenos Ayres. ' ' 
Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 

.. » » » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portugiiezes. 

46r!S500 reis 
48r!S500 » 

Na agencia do Porto podem os sars. passa~eiros de i.• cl 1 as 
e>colher os beliehes á vista das plaatas dos paquetes, ma• para 
880 recommf'lndamo8 toda a antPclpa~ão 

Dirigi1· aos unicos agentes no norte de Portugal 

nua do Infante o. Deol"i11ue,-POBTO 


